Oração do Rosário com as Famílias associadas às Sagradas Famílias 

e Oratório do Imaculado Coração de Maria, da Barranha

Cântico inicial

Saudação Inicial

Introdução: Não poderíamos deixar de lado a reflexão sobre o dom, a vocação e a missão dos avós e dos idosos. Vamos fazê-lo a partir de duas catequeses do Papa Francisco, nos dias 4 e 11 de março de 2015. 
1. No primeiro mistério, meditemos na vida longa, como uma bênção

Leitura bíblica: Do livro dos Salmos (Sal. 89/90): “Senhor, vós tendes sido o nosso refúgio de geração em geração. Antes de se formarem as montanhas e nascer a terra e o mundo, desde toda a eternidade Vós sois Deus. Vós reduzis o homem ao pó da terra e dizeis: «Voltai, filhos de Adão». Mil anos a vossos olhos são como o dia de ontem que passou e como uma vigília da noite. Vós os arrebatais como um sonho, como a erva que de manhã reverdece, de manhã floresce e viceja, à tarde é cortada, e seca. (…) Os dias da nossa vida andam pelos setenta anos, e, se robustos, por uns oitenta: a maior parte são trabalho e desilusão, passam depressa, e nós partimos (…) Desça sobre nós a graça do Senhor nosso Deus! Confirmai em nosso favor a obra das nossas mãos, confirmai a obra das nossas mãos”.

Meditação: Graças aos progressos da medicina, a vida prolongou-se: mas a sociedade não se «ampliou» à vida! O número de idosos multiplicou-se, mas as nossas sociedades não se organizaram suficientemente para lhes deixar espaço, com o justo respeito e a concreta consideração pela sua fragilidade e dignidade. Enquanto somos jovens, somos levados a ignorar a velhice, como se fosse uma enfermidade da qual nos devemos manter à distância; depois, quando envelhecemos, especialmente se somos pobres, doentes e sós, experimentamos as lacunas de uma sociedade programada sobre a eficácia que, consequentemente, ignora os idosos. Mas os idosos são uma riqueza, não podem ser ignorados! Quando visitou uma casa para idosos, Bento XVI usou palavras claras e proféticas; dizia assim: «A qualidade de uma sociedade, gostaria de dizer de uma civilização, julga-se também pelo modo como se tratam os idosos e pelo lugar que lhes reservam na vida comum». É verdade, a atenção aos idosos distingue uma civilização. Numa civilização presta-se atenção ao idoso? Há lugar para o idoso? Esta civilização irá em frente se souber respeitar a sabedoria, a experiência dos idosos. Numa civilização em que não há espaço para os idosos ou onde eles são descartados porque criam problemas, tal sociedade traz em si o vírus da morte. É feio ver os idosos descartados, é algo desagradável, é pecado! 
Prece: Neste mistério rezemos por todos os idosos, desprezados e descartados pelos seus familiares.
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2. No segundo mistério meditemos no dom da sabedoria dos idosos
Leitura Bíblica: Do Livro do Ben-Sirá (8, 11-12) “Não desprezes os ensinamentos dos anciãos, dado que eles os aprenderam com os seus pais. Estudarás com eles o conhecimento e a arte de responder de modo oportuno”.
Meditação: Na tradição da Igreja existe uma bagagem de sapiência que sempre sustentou uma cultura de proximidade aos anciãos, uma disposição ao acompanhamento carinhoso e solidário na parte final da vida. Esta tradição está arraigada na Sagrada Escritura, como testemunham por exemplo estas expressões contidas no Livro do Ben-Sirá: «Não desprezes os ensinamentos dos anciãos, dado que eles os aprenderam com os seus pais. Estudarás com eles o conhecimento e a arte de responder de modo oportuno» (Sir. 8, 11-12). A Igreja não pode e não quer conformar-se com uma mentalidade de intolerância, e muito menos de indiferença e de desprezo, em relação à velhice. Devemos despertar o sentido comunitário de gratidão, de apreço e de hospitalidade, que levem o idoso a sentir-se parte viva da sua comunidade. Os anciãos são homens e mulheres, pais e mães que antes de nós percorreram o nosso próprio caminho, estiveram na nossa mesma casa, combateram a nossa mesma batalha diária por uma vida digna. São homens e mulheres dos quais recebemos muito. O idoso não é um estranho. O idoso somos nós: daqui a pouco, daqui a muito tempo, contudo inevitavelmente, embora não pensemos nisto. E se não aprendermos a tratar bem os anciãos, também nós seremos tratados assim.

Prece: Peçamos ao Senhor que a Igreja e a sociedade saibam acolher a sabedoria dos mais velhos
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3. No terceiro mistério, meditemos na velhice como uma vocação
Leitura Bíblica: do Livro de Ben-Sirá (Sir 3, 3-7.14-17ª): “Deus quis honrar os pais nos filhos e firmou sobre eles a autoridade da mãe. Quem honra seu pai obtém o perdão dos pecados, e acumula um tesouro quem honra sua mãe. Quem honra o pai encontrará alegria nos seus filhos e será atendido na sua oração. Quem honra seu pai terá longa vida, e quem lhe obedece será o conforto de sua mãe. Filho, ampara a velhice do teu pai e não o desgostes durante a sua vida. Se a sua mente enfraquece, sê indulgente para com ele e não o desprezes, tu que estás no vigor da vida, porque a tua caridade para com teu pai nunca será esquecida e converter-se-á em desconto dos teus pecados”.

Meditação: O Senhor nunca nos descarta! Ele chama-nos a segui-lo em todas as fases da vida, e inclusive a velhice recebe uma graça e uma missão, uma verdadeira vocação do Senhor. A velhice é uma vocação! Ainda não chegou o momento de «nos resignarmos». Sem dúvida, este período da vida é diferente dos precedentes; devemos também «inventá-lo» um pouco porque, espiritual e moralmente, as nossas sociedades não estão prontas para lhe conferir, a este momento da vida, o seu pleno valor. Com efeito, outrora não era tão normal ter tempo à disposição; hoje é-o muito mais. E inclusive a espiritualidade cristã foi um pouco surpreendida, e trata-se de delinear uma espiritualidade das pessoas idosas. Mas graças a Deus não faltam testemunhos de santos e santas idosos!

Prece: Peçamos ao Senhor, para que os avós cumpram a sua missão de serem testemunhas da fé 
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4. No quinto mistério meditemos na importância da oração dos avós

Leitura Bíblica: Do Evangelho de São Lucas (2,27-32.36-38): “Quando os pais de Jesus trouxeram o Menino, para cumprirem as prescrições da Lei no que lhes dizia respeito, Simeão recebeu-O em seus braços e bendisse a Deus, exclamando: «Agora, Senhor, segundo a vossa palavra, deixareis ir em paz o vosso servo, porque os meus olhos viram a vossa salvação, que pusestes ao alcance de todos os povos: luz para se revelar às nações e glória de Israel, vosso povo» (…) Havia também uma profetisa, Ana. Era de idade muito avançada e tinha vivido casada sete anos após o tempo de donzela e viúva até aos oitenta e quatro. Não se afastava do templo, servindo a Deus noite e dia, com jejuns e orações. Estando presente na mesma ocasião, começou também a louvar a Deus e a falar acerca do Menino”.

Meditação: O Evangelho vem ao nosso encontro com uma imagem muito bonita, comovente e encorajadora. É a imagem de Simeão e Ana. Certamente eram idosos, o «velho» Simeão e a «profetisa» Ana. Aquela mulher não escondia a sua idade! O Evangelho diz-nos que todos os dias esperavam a vinda de Deus, com grande fidelidade, havia muitos anos. Queriam realmente ver aquele dia, captar os seus sinais, intuir o seu início. Talvez já se tivessem um pouco resignado a morrer antes: no entanto, aquela longa expectativa continuava a ocupar toda a vida deles, e não tinham compromissos mais importantes do que este: esperar o Senhor e rezar. Pois bem, quando Maria e José chegaram ao templo para cumprir os preceitos da Lei, Simeão e Ana apressaram-se, animados pelo Espírito Santo (cf. Lc 2, 27). O peso da idade e da espera esvaeceu num instante. Eles reconheceram o Menino e descobriram uma nova força, para uma renovada tarefa: dar graças e testemunhar este Sinal de Deus. Simeão improvisou um lindo hino de júbilo (cf. Lc 2, 29-32).
Estimados avós, amados idosos, coloquemo-nos no sulco destes anciãos extraordinários! A oração dos anciãos e dos avós é uma dádiva para a Igreja uma riqueza! Precisamos de anciãos que orem, pois a velhice nos é oferecida precisamente para isto. Os avôs e as avós formam o «coral» permanente de um grande santuário espiritual, onde a oração de súplica e o canto de louvor sustentam a comunidade que trabalha e luta no campo da vida. Os anciãos podem dar graças ao Senhor pelos benefícios recebidos, e preencher o vazio da ingratidão que o circunda. Podem interceder pelas expectativas das novas gerações e conferir dignidade à memória e aos sacrifícios das passadas. Enfim, a oração purifica incessantemente o coração. O louvor e a súplica a Deus evitam o endurecimento do coração no ressentimento e no egoísmo. 
Prece: Porque é um grande dom para a Igreja, a oração dos avós e dos idosos! Peçamos ao Senhor, que os avós, os idosos, se tornem poetas da oração.
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5. No quinto mistério meditemos na missão profética dos avós

Leitura bíblica: Do Segundo Livro dos Macabeus (6,18-19.23-28): “Naqueles dias, Eleazar, um dos principais doutores da Lei, homem de idade avançada e de aspeto muito distinto, preferindo a morte gloriosa à vida desonrada, caminhou espontaneamente para o instrumento de suplício. (…) Com toda a coerência, respondeu prontamente: «Prefiro que me envieis para a morada dos mortos. Na nossa idade não é conveniente fingir; aliás muitos jovens ficariam persuadidos de que Eleazar, aos noventa anos, se tinha passado para os costumes pagãos; e com esta dissimulação, por causa do pouco tempo de vida que me resta, viriam a transviar-se também por minha culpa e eu ficaria com a minha velhice manchada e desonrada. Por isso, renunciando agora corajosamente a esta vida, mostrar-me-ei digno da minha velhice e deixarei aos jovens o nobre exemplo de morrer com beleza, espontânea e gloriosamente, pelas veneráveis e santas leis»”.
Meditação: Como é desagradável o cinismo de um idoso que perdeu o sentido do seu testemunho, despreza os jovens e não comunica uma sabedoria de vida! Ao contrário, como é bonito o encorajamento que o ancião consegue transmitir ao jovem em busca do sentido da fé e da vida! Podemos recordar aos jovens ambiciosos que uma existência sem amor é uma vida árida. Podemos dizer aos jovens medrosos que a angústia em relação ao futuro pode ser derrotada. Podemos ensinar aos jovens demasiado apaixonados por si mesmos que há mais alegria em dar do que em receber. Esta é verdadeiramente a missão dos avós, a vocação dos idosos! As palavras dos avós têm algo de especial para os jovens. E eles sabem-no! As palavras que a minha avó me confiou por escrito no dia da minha ordenação sacerdotal, ainda as tenho comigo, sempre no breviário; leio-as com frequência e isto faz-me bem. Os idosos têm uma grande dose de sabedoria a oferecer a toda a sociedade humana: sobretudo para aquela que vive demasiado ocupada, absorvida, distraída.
Prece: Peçamos pela Igreja: para que desafie a cultura do descartável com a alegria transbordante de um novo abraço entre jovens e idosos! E é isto, este abraço, que hoje pedimos ao Senhor!
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Salve-Rainha

Consagração a Nossa Senhora

ORAÇÃO À SAGRADA FAMÍLIA PELO BOM ÊXITO DO SÍNODO 2015

Jesus, Maria e José,
em Vós, contemplamos o esplendor do verdadeiro amor,
a Vós, com confiança, nos dirigimos.

Sagrada Família de Nazaré,

tornai também as nossas famílias
lugares de comunhão e cenáculos de oração,

escolas autênticas do Evangelho
e pequenas Igrejas domésticas.

Sagrada Família de Nazaré,

que nunca mais se faça, nas famílias, 

a experiência da violência, do egoísmo e da divisão:

quem ficou ferido ou escandalizado
depressa conheça consolação e cura.

Sagrada Família de Nazaré,

que o próximo Sínodo dos Bispos
possa despertar, em todos, 

a consciência do caráter sagrado e inviolável da família,
a sua beleza no projeto de Deus.

Jesus, Maria e José, escutai, atendei a nossa súplica.

Bênção
Cântico Final

